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BKAGA 9 D’AGOSTO.

Ofíracharense, a quem respondemos, 
quando ainda antes da moléstia rei­

nante se aproximar de nós se queixava, 
de que a auctoridade superior deste dis 
túcto não tinha tomado, como lhe cum­
pria, as medidas preventivas aconselha 
das pela prudência, e que mostramos, 
que todas as necessárias tinham sido 
adoptadas, apoiando a nossa assersão 
com a opinião competente da com mis- 
ião de «aude publica, que assim o jul­
gou; o Bracharense, dizemos, em 
lugar de leahnente se dar por con- 
vencidoj, n’aq»elle ponto da questão, 
que era do que Iratavamos, tem perten- 
dido declinal-a desse ponto , para o que 
em geral ae deve fazer depois que a mo­
léstia nos tem ameaçado mais de perto; 
que é o mesmo que também nós temos 
pedido se continue a fazer , e o que na 
realidade se tem feito; do que é prova 
o acontecido em Espozende, e aqui mes­
mo nesta cidade, onde os casos de doen-

á primeira vista podiam suscitar suspei­
tas, encont* aram logo tudo convenien­
temente prevenido e disposto.

Isto todos o sabem; e para conven­
cer o collega temos dito o que basta: e 
á repetição das perguntas que nos torna

ja dirigir, respondemos com as reflexões!! queremos, tique cerlo dirso; não devia- 
do nosso artigo do it’* léS. a que o coi- moa q .erer 
lega se esquiva de redarguir: 
suas rasões: talvez lhe não fizesse conta;
pois como elle diz no artigo de que ho- • 
je nos occupamos «cada um sabe de si, 
e Deos de todos» Também lhe não le­
vamos isso a mal No que porem nã<» 
podemos concordar é , em que o Rra- 
charense* note «que o Pharol encontra 
bom tudo, que dimana da auctoridade 
superior do districto » quando o collega ! 
pela prevenção em que está, acha mau I 
tudo o que a mesma auctm idade pratica. ;

Formular accusações caprichosas, 
escrever lindas theorias, no remanso d» 
gabinete, custa bem pouco; mas porem 
pratica convenientemente o que compre 
fazer, para que surta o devido efleito 
e se alcance o que a rasío , a justiça, e 
o melhor bem da sociedade dieta, aos 
que se incumbem de dirigir esta , é o

1 que acredita o procedimento do verda­
deiro homem publico; e sóos aclos que

■ assim dimanarem da auctoridade supe­
rior , são os que merecem a nossa ap- 
provação, e os queeocontraremos bons;

■ quando assim não obre a auctoridade 
não terá o nosso ap^rio.

Contra o que protestamos formal 
mente , é quaudo o collega diz « qtre á 
lina força lhe queremos distribuir um 
papel no còro dos apoiados»» Não , não

•; porque o côro dos apoia- 
: lá teria i dEr está na opinião publica, tão furte- 

mente pronunciada a favor da situação, 
e não na dos orgãos dos partido- adver­
sos, que essa mesma opinião p b’ict hos- 
tilisa: ião p está, dizemos , nesses or­
gãos. que na universalidade de fiiasac- 
eusações dâ<‘a melhor provâ da sua sem 
rasão : e em fim mesmo potque o colo­
rido da -ituação não sobre ahiiia tanto, 
se não foram as sombras , com que os 
seus adversários aciutosameníe perlen- 
dem < fl’u cal a

O que quereríamos . o que desejá­
ramos e<a, que os orgãos dessa opposi- 
ção fossem rasoaveis e pondenor' sor, 
por honra da imprensa de que se dizem 
sacerdotes; e que deixassem aos scribe- 
ieros improvisados pelos rancores indi- 
viduaes, o cuidado de se apresentarem 
abertamente opposicionislas pessoaes.

dtlle

ma-
R.o

VIAGEM REAL-
I.è-se no Giornale del regno 

Due Stetlic de 9 do corrente :
« No sabbado 7 do corrente de 

nhã, querendo S. M. F. e S. A
duque do Porto, visitar a Gralta Axur- 
ra, os acompanharam em tal excursão, 
a Capri S. AI. EI R.ei N S., S. M. a rai­
nha N. S., SS, AA. 03 duques de Cala-

reiHMi
( Continuado do n.‘ 150. )

A Senhora D. Adelaide acotnpardiou-os, tão 
surprehendida como mortificada. As ma­

neira» e o» principio» de seu primo , eram para 
ella uma noticia que interrompia todas as suas 
récmdaçòe».

Ma» o seu espanto ainda foi maior quando 
o viu á meza, servindo-se dos melhores bocca- 

■dos sem «‘importar com os seus visinho», trans­
tornando a conversação ou não respondendo ás 

.pergunta» que lhe faziam, ralhando á criada, 
censurando o serviço; em summa, abandonan­
do-te sem reserva ao» seus menores caprichos.

Voltando para a sala, assentou-se n’uma 
cadeita, estendeu os seus pés sujos de lama so- 

' bre um tapete, e accendeu o cachimbo.
A Senhora 0. Adelaide, a quem o cheiro 

i do tabaco encomtnodava, foi obrigada a retirar- 
I »e.

Anselmo havia gostado ao principio da sem- 
ceremonia do thio Andromco, e havia rido da- 
suas excentricidades; entretanto a franqueza do 
»eu egoistno, agradando-lhe um momento, não 
tardou em cansar-lhe aborrecimento, que dege­
nerou em impaciência. Quiz fazer sentir ao an- 
eiao que as suas maneiras , próprias talvez no 
camarim d'um navio, não convinham igiiairnen- 
te aos habito» d'umn casa bem arranjada. Es­
perava ter »ido comprehendido pelo vtdho, cujo 

■ cachimbo »e havia apagado, e que, recostado 
na sua cadeira parecia escutar altentamente, 
quando utn ronco igual e sonoro lhe fez conhe- 
Cír 0 rciultade da »ua eloquência.

O rapaz levantou-se arrebatadatíúnit. , e foi 
para o seu q uarlo.

No dia seguinte, quando se estava levan­
tando da cama, ouviu o eslmndo ci‘ii;na qoesuro 
furiosa. Sahiu do seu quarto para saber ,> qu«- 
•ra , e então encontiou o ancião benarrdo com 
a velha A temisia por esta se ter esquecido de 
lhe engomar uma camiza.

C) velho irritado praguejava e blasfemava 
com um algarvio; e a criada aturdida levantava 
as mãos ao ceo , proferindo exclamações d’an- 
gustia.

A senhora D. Adelaid-*, alrahida como seu 
filho peio estrondo da questão, procurava em 
vão meller-se de permeio e apa»;guar Andrnni- 
co; este continuava as suas ladainhas náuticas, 
com roncos de voz e acompanhamento de ges­
tos, que surptebenderam Aiisclmo ao principio, 
mas depois o incolerisaram.

O joven pegou então pelo braço á velha 
Artemísia, que teimava e*m desculpar-se, — obri­
gou-a com brandura a ir para a cosinha, e de­
pois foi para a sala.

Alli encontrou sua mãi, que procurava jus­
tificar a sua criada, expondo o seu zelo, a sua 
piobidade, e os compridos serviço» que havia 
feito á família.

—Não duvido! gritava Androniço; mas foi a 
mim que ella fez esses serviços? O que me im­
portam as qualidade» que ella teve? <) navio 
mais veleiro da esquadra, assim que envelh ce, 
desfazem-no. Quem tem criados é ser servido, 
e não para fazer d'ellestim objecto de gratidão.

— Entretanto, meu thio não quereria que 
se pozesse na rua uma honesta mulher, que co- 
pheceu minha mãi quasi creança, e que me 
creou! disse o joven com alguma vivacidade.

— Se a nâo querem pôr na rua, mandem a 
para ohíspital! replicou Andfonici? arpar»mente.

A màl e o filho fizeram um gesto de repre- 
vaçào.

— Então , mandem-a para casa do diabo! 
wmtintoi» o ancião encolerisado; mas nâo acon- 
«vrven» onde ha precisão de uma cabeça 
ç b.•»<;■>'. Vejo qne minha prima ainda não per- 
d.u o costume de se crear deveres «piando não 
deveria Ur senão'direitos; mas e necessário quo 
isto mude, alias bem sei o que heide fazer. ’

Anselmo e a senhora D. Adelaide olharam 
um paia o outroestiipefactos. A impaccnciado 
primeiro ia converlendo-se em exasperação. An­
selmo nao póde contei-se sem fazer, a meia voz, 
mna reilexão ácerca da liberdade que cada um 
tem de governar a sua casa segundo a sua von­
tade.

Mas o thio And-ronico pareceu tomar a ma- 
xima como uma approvaçâo : applaudiudo-a , 
disse novamente quj saberia arranjar as cousas 
de modo que fosse bem servido, e acabou pe­
dindo o almoço.

Em quanto foram dizer a Artemísia «pie se 
apressasse, aCcendeu o cachimbo e pôz-se a pas­
sear na sala, escarrando a cada instante, segun­
do o costume dos fumantes.

D. Adelaide contemplava com desespera­
ção este desastroso passeio, que substituía ao 
elegante aceio , em que ella fazia consistir uma 
das suas alegrias, a desordem e immundicie das 
lojas de bebidas, onde contihuamenle sc fuma. 
Anselmo, que advinhavao desgosto de sua mài, 
com muito cus o occultava a sua raiva.

Havia já alguns instantes que o silencio se 
prolongava , «piando o velho parou em frente 
d‘uni pa nel, que occupava o logar mais db- 
lindo da sala.
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bria, condes de Trani, Caspr-tajGirgen- 
ti e Aquila, conde e condessa de Motj- 
temolin, o infante de Hespanha o prín­
cipe D Sebastião estia esposa, indo to- 
dós acompanhados p los seus respectí- 
vos séquitos Para objeclo de recreio na­
vegaram SS. MM. e A A. RR. na Paira- 
ta real a vapor Tancredo, pertencenteá 
nossa marinha, e empregada no serviço 
particular de S. M. El-ftei N. S. , dan­
do volta pela dita ilha, aonde observa­
ram ó gracioso phenomeno de luz em 
que tantos attrativos se notam.

« De Capri dirigiram-se a Caslel- 
lamare; costeando as deliciosas margens 
do Sbrrentina, e tendo visitado aquelle 
real estaleiro voltaram :í capital ás cin 
co da tarde. Assim as auctoridades lo- 
caes da cidade, como as pertencentes 
ao dito estabelecimento , tributaram as 
«uas homenagens a^s augustos viajantes.

«A’ tarde foi S. M. F. com duas 
personagens do seu illuslre séquito vi­
sitar a nossa real universidade, tendo a 
honra de ahi o receber o commendador 
lácorza, director do ministério dos ne­
gocies ecclesiasticos e instrucção publi- 
cs; o presidente interino do conselho ge­
ral de instrucção publica, e o reitor da 
níesma universidade. S. M. visitou em 
seguida; o museu geologico , mineral» 

,gico e pathologico; osgebinetes de phy 
sica, chymica, e matéria medica; eegual- 
níènte a real bildiotheca, comprazendo- 
se em fazer observações sobre osvatios 
chje< t<>s de t-< nmera e litteratura, e mos 
tr.ando nessas observações a subida al­
tura do seu qgpirtto, ea inlelligcnciade 
que é dotado. Nos sobreditos museu e 
gabinetes tivej.m lambem a honra de 
r< cebel-o os respecf ivos directore.-'. e na 
bíhliòlbeca o 'hibliothecario-rnór.

,‘f Nq noite do mesmo sabbado, do­
peis do jantar, de família, houve no pa­
ço um magnifico baile dado pelo nosso 
augusto monarcha. com o fim de tornar 
mais agradavel e esplendida a sua eor- 
deaj hospitalidade a S M, F. e Seu Au­
gusto Irmão. O baile que principiou ás 
nove e meia da noite,acabou depois das 
tres horas, achando-se nelle presentes 
mais de 2,000 pessoas. Nada diremos 
quanto á sua magnificência , pois que 
para a indicar basta nomear a augusta 
pessoa que o deu; o elevado motivo que 
a suscitou; e as sumptuosas, b ilhantes 
e encantadoras salas em que foi dado.

«O dia de hontem foi também pas­
sado ern visitas e divertimentos, indoS 
Ai. F., e S A R o duque d ■ Portovi- 
sitar as officinas de Castelnuevo . onde 
tiveram a honra de recebei os o exc.m* 
tenente general governador do Castefio 
real, o director geral dos corpos scien- 
tificos, o in-pector de artilheria, o com 
mandante da brigada de artífices, epon- 
toneiros, os direclores das ofTicinas do 
arsenal, das saias de modelos de cons- 
triícção de artilheria, da sala de dese­
nho, collecções mineralógicas, arma­
rias, e director da grande oílieina 
niechanica , e bibliotheca ; observando 
tudo S. M., eA R. com aattençãoque 
cada um dos objectos demandava, e in­
do depois fazer oração ao templo de 
Saneia Barbara. S. M eA- R. também 
visitaram o quartel de granadeiros, on­
de teve a honra de recebei-os o coronel 
deste corpo.

«A’ tarde voltaram os augustos via- 
jafites á capital , na companhia de SS. 
MM. El-Rei N. S. e a Rainha N. S. ; 
e de SS. AA. RR. os duques de Cala- 

bria, conde de Trani. conde de Gaserta 
e conde Gigenti. dando, em trem espe­
cial a volta de Maddaioni, para verem 
as pontes delia Valle, que é um dos 
mais notáveis monumentos devidos á 
magnificência do augusto bisavô do nos­
so adorado Rei. Na estação de Madda- 
loni tributaram as devidas homenagens 
de recepção a SS. MM. e AA RR. a 
auctotidade local , o governador, ofii- 
ciaes do regimento.8UÍ83O, olliciaes su­
periores do real collegio da Nurrciatel- 
ta , fazendo também as devidas honras
uma companhia do dito regimento com 
a sua bandeira e brndade musica.

ií Proximo a Caserla, tiveram a hon­
ra de recebei-os o marechal comman­
dante da divisão territorial de Terra de 
Lavoro e Molisa , o intendente da pro­
víncia e o governador das armas, com - 
vários offieiaes superiores empregados ; 
da real vasa, todos ern grande uniforme, i

«Os augustos hospedes, tendo vi 
sitado com SS. MM. e AA. RR. assa- j 
las e ofiicinas daquelle magnifico paço.: 
passearam pela cidade, partindo ás se­
te e meia da tarde, pelo caminho de fer- ; 
rn, em cuja estação receberam as devi- ’ 
das honras da parte das auctoridades, e í 
de uma companhia da guarda real;! 
achando-se de volta na capital pouco 
tempo depois.»

— Le-se na mesma «Gazeta oílj- 
cial » , de 10 do corrente:

« Hontem de manhã S. M. El-Rei I 
de Portugal, e S. A. R.‘o Duque do' 
Porto, visitaram, antes de partir, o ar-i 
senal, o estaleiro, e o real collegio de 
marinha ua companhia de S A o con­
de de Aquila , vice almirante, apresen- 
tando-se-ihes, nesta occasião S. A. S. a of 
firi;> 1 idartrrsrpTTiõr -H» maijidia rim], t|'fg‘!* 
tributou a S- M. as devidas homena j
gens, acompanhando S. M. e A. R. no j 
inteliigente e minucioso exame que fi- ■ 
zeratn dos objectos contidos nos ditos i 
reaes estabelecimentos.

i
«Os augustos viajantes voltaram ao i 

paço, dirigindo-se aos quartos de SS. ! 
MM EI Rei N. S. , e da augusta Rai- i 
nha N. S., pa<a se despedirem , entrten- ; 
do-se por largo espaço, com toda a real j 
família, manifestando em muitas de-1 
monstrações a mais elevada sympathia

«Proximo á hora da partiria que 
foi ás duas e meia da la-de, sahiram SS. 
M. e A. R do paço em direcção ao cáes, 
acompanhando os em trem de côrte S. 
M. El-Rei N. S. , S. A. R. o duque de 
Calabria , e S. A. R. o conde rle Aqui- : 
la, com os respeclivos séquitos. — Um 
batalhão das guardas reaes, levando ban­
da de musica, bandeira, eum esquadrão 
de iiussardes rias mesmas guardas pos­
tado* juntos ao cáes; fizeram as devidas 
homas a SS. MM. e A A. RR.

n Entrou depois a augusta comitiva 
no pavilhão, para e-te fim armado no 
caea da Immacolatella, pelo modo já 
descripto na occasião da feliz chegada ’ 
de S. M. EI Rei de Portugal embarcan- ! 
do depois no real escaler, salvando nes- ! 
ta oceasião o castello e torres da capital. 
Outras duas salvas deram as embarca 
çõesde guerra ancoradas no porto, e que 
seachavam brdhantemente embandeira- i 
das na occasião em que o dito escaler sei 
approximava ao hiate imperial « Reine I 
Hortense», e quando este sahiu do por- j 
to, e durante estas ultimas salvas, de- j 
rarn repetidos brados de « viva El-Rei» ; 
as tripulações dos vasos de guerra. 1

. «S. M.E1 Rrfei de Portugal», eaeu 

Augusto Irmão, foram acompanhadosa 
bordo da dita embarcação de vaporpo 
S. M. El-Rei, e SS. A A. RR. o duq(1, 
de Calabria, conde de Aquila; e dep011 
dos repetidos e afTaveis cumpriment0| 
rle despedida , voltou a embarcação- 
prôa para o Meio-dia , retirando.^ S 
M. EI Rei N.S. no mesmo escalercom 
SS. A A. RR.»

— Lemos nas « Novedades » dodia 
25 do corrente, as seguintes particular 
ridades sobre a entrada, iá referida, rf, 
S. M. F. em Turin:

Tnrin ' 16 de Jolho.
« De todos os viajantes de sanguj 

real que no corrente mez teem visitado 
esta cortei que são o duque e~Ttntftt^ 
de Montpsier, a Rainha D. Chrisiin» 
e o duque e duqueza de Brabante,òj 
que hão de ser recebidos com pompa 
official são D. Pedro V , Rei de Por. 
tugal e dos Algarves, e Seu Ati^m. 
to Irmão o duque do Porto. Já che- 
garam a Génova Em Turin acham-se 
avisadas as quatro legiões da guarde- 
nacional a fim de estarem promp as pj. 
ra receberem o Rei constilueional de 
um povo que tam bom gasalho fez a 
Carlos Alberto no seu desterro

Turin 16 de Jtinhb pelas 3 horas di 
tar. S. M. D. Pedro V, e seu Augusto 
Irmão o duque do Porto acabam de en­
trar na nossa capital

O príncipe de Carignan. primo do 
Nosso Soberano, foi rec<»be-lo á estaçío 
do caminho de ferro. S. M e AA. KR. 
mett<'ram-se n’uma carruagem descó- 
berta recebendo EI Rei D. Pedro gran­
des aedamações do povo e da guardi 
nacional. Ha banquete na corte.

O conde Pasana, mordomo-mór do 
•pri'.., h o i'tmlu—.THi!ipo» ru>. i.a- 
nova embarcaram na u Cosiituzioneii 
para virem ao encontro do vapom Rei­
ne Hortense» que conduzia S M. F., 
acompanharam a carruagem em que 
iam S. M. e A A. em ontra que condu­
zia o duque da Terceira, o visconde dí 
Carreira, e o cavalheiro de Mello, aju­
dante de campo ti’EI Rei D. Pedro.

(COM MU NI CA DO)

Chaves I d' Agosto.
Assisti hontem a um desser nobret 

e augustos espectaculos, dos quaea sen­
tem-se os e fiei tos , mas em que toda» 
lingoagem humana é mesquinha para oi 
descrever.

0 2’ Batalhão do regimento n.’ 13t 
que esteve destacado na ilha da Madei­
ra . command ido p do seu digno Major 
o ill m’ J-isé Maria da Sdva, foi por es­
te senhor conduzido a ouvir Missaá 
igreja de Santa Mariá d’esta vilia. em 
acção de graças ao TODO PODERQ* 
St) pelos ter salvado do sinistro porqun 
passou o vapor Duque de Saldanha» 
quando os transportava—fez hontem ui» 
anno — d’aque|]a Ilha para a cidade '1° 
Porto O resto dos seus camaradas (1,® 
1.’ batalhão, que estavam fóra do 8<*t- 
viço, tainbern presenciaram este edifi­
cante acto, em obséquio a seus amig°9 
e irmãos d’armas.

Era sublime, ver o recolhimento a 
devoção, com que alguns militares 
canecidos na vida de soldado, assistiram 
ao SANTO SACRIFÍCIO DA MISSA, 
fazendo recordar os antigos tempo», ffll 
que nossos avós tanto presavam de v*' 
lentes e cavalheiros, como de religú”0*
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Feitos destes honram sobremaneira 
od snr.ee Rogado, e Silva, e provam ain- 

mais uma vez „ que o soldado portu- 
„Uez nunca esquece, que acima de tu* 
do está DEOS, que vela por elle.

NOTICIÁRIO.
rocissâo. — No dia 7 sahiu á noite 
da Capella de S. Sebastião uma pro- 

cirsiiò de penitencia, sendo conduzidos 
nu andores o marlyr S. Sebastião e S. 
{{«que; immenso numero de lieis ele­
vavam ao ALTÍSSIMO suas fervorosas I 
preces para aflastar de nós o flagello da 
epedunia.

— Estado sanílario. — Continua fa­
vorável nesta cidade.

■—O dia 5 de Agosto foi mais um dia 
i!e Iriuinpho para o Evangelho — mais 
um dia da igualdade perante a virtude, 
e da fraternidade perante Deus!

Neste dia se solemnizoti na Paro- 
rlfal igreja de S. Victor desta cidade, 
* festividade do CORPUS CHRÍ8T1 . 
d>m a maior pompa e magnificência O 
templo sumptuo&amer.le adornado — os 
cânticos divinos, as alegrias da terra1 
saudando « aurora da liberdade , que I 
ouldora despontou r diante em .lerusa- : 
leni —os sons harmoniosos fie muitos 
gfiuados instrumentos em gloria do Re-I 
demptòr do mundo — eis o que aili sei 
via . escutava , e ouvia !

Hum outro objecto enlevou ainda 
mai» nossas almas., extasiou nossos co­
rações— foi o discurso Evangélico, re­
cuado prlo distiocto orador o illustro 
Abnade de Borgaens Manoel Joaquim 
da Roi ha Este pregador eloquente, com 
U1 >)3 ° rn —«> V> 11 m z* , r» n m «i rn o s 11 -
lo elegante e inimitável , de tal sorte 
dezenvolveu os sublimes mysterios da 
verdadeira religião, que sobre modo sur- 
prehendeu todos os ouvintes, parecen 
do apenas ler aberto rPentre os muitos 
livros sagrados qtie existem , um eó li­
vro que valia por todos «o livro do co­
ração. >»

Him ministro destes, que sabe 
enmprehender <>s verdadeiros deveres do 
racerdocio — que pela sua instrticçào e 
educação civil e religiosa se torna cre­
dor da nossa consideração — que todos 
nós reconhecemos como bom filho, ex- 
tellente irmão, oplimo amigo — que fi- 
naliiiente ainda ninguém lhe contestou 
ruas virtudes — honra a religião, e tor­
na feliz o rebanho a quem coube em 
•orte um fal pastor.

HoUve em seguida uma brilhante 
procissão, levando na frente um carro 
magnifico de um gosto moderno e ele­
gante, com figuras allegoricas da nossa 
aacro»anta Religião.

E como não havia de ser magesto- 
«a uma festividade a que presidia o ili.m’ 
José da Ro ha Veiga, notável, por seus 
honros' s precedentes de sentimentos ver- 
tladeiramente religiosos? ! ..

Gloria, pois, a tão nobre Juiz, que 
18o digoamente manifestou aos Bracha- 
tenses a pu>eza de seus sentimentos que 
jdniais serão esquecidos.

Terminou este jubiloso dia com a 
Wiriiào de muitas famdias na casa do 
tllustre Juiz, onde concorrerão muitos 
•ias seus amigos, os quaes forão servi 
dós d’um explendidó chá, ficando todos 
P°t extremo penhorados pelo cordeal 
scolhimento deste bom amigo, de suá 
eKn” espoza, e de suas ternas filhas

— Incêndio. — Hontem pela» 3 ho­

ras da manhã pouco mais ou menos de­
ram as torres signa! de incêndio, o qual 
se manifestou dentro da casa do theatro. 
() fogo afeou se d’úm modo espantoso 
frustrando se todos os esforços que ener­
gicamente se empregaram para lhe ac- 
codir, conseguiu se cóm tudo que não 
se communicasse a casa mais alguma.

A casa do theatro estava muito ve­
lha. e não se soube quando o fogo co­
meçou e lavrou até tão alto grau, o que 
foi bastante para quê dentro das velnas 
e desaprumadas paredes do theatro se 
visse nm volcfto de grossas columuas d 
fogo que em toda a cidade de longe se 
avistavam, depois u® ãmontuamento de 
vivas e a (!en’e* brisa/j e mais tarde 
um receptacuio de cinzas!'!

Cornpa eceram immediatamenfe os 
ex.n<" snrs. Governador civil; brigadeiro, 
Peito de Carvalho; secretario Geral; 
e os ill.”*’’’ shrs. administrador do conce­
lho e o, Engenheiro Januario ' Correia 
d’Almeida Tenente de Lanceiros n.’ I.

— Colheitas.— As do milhão pro- 
mettem ser abundantíssimas, porque de 
toda a parte ha informações de que o» 
miiiios estão feXtreílentes.

— Barbas — Estão prbhibidaa e<u 
Nápoles, sendo'presa, as pessoas que 
d. lias usam Bete sabemos quem para 
lá não podia ir !...........

— Estado samtarto. ~~ Nu Porto uão 
se tem aggravado, e mesmo certos boa­
tos de te ror estão Junge da realidade.; 
assim se iê em cartas escripta» rPaquel- 
la cidade Içarrçoiiisândo com que se lê 
nos periódicas. A sociedade dos fabri­
cantes que conta 400, só f i ainda um 
atacado ate o dia 6 e escapou. O esta­
do shnitárió da trbpa da.guarnição ê sa- 
tisfactorio : donde se infere que a epe 
dimia é benigna e a mortalidade dimi­
nuta.

— Duello. —-O snr. António Auges- 
to Peixeira de Vasconcellos bateu-se em 
Pa iz com o sor. Daupias, recebendo | 
aquelle tres ferimentos graves no peito j 
e rosto ’

O duello durou *25 minuto» e a ar­
ma escolhida foi florete.

— d remai içáo.— Em breve se pro­
cederá á de construcção do lanço da es­
trado de Vallongo a Bailar.

— f^aCóturas. — Acham-se vagos o» 
lugares de cirurgião ajudante de caval- 
laria 5, 6, e 8, caçadores 6, 7 e 8, e in­
fanteria 3, 4 e 13.

— Milho —Regula no Porto por 
700 reis o alqueire.

— Preço dos cer.eues. — Na terça fei­
ra passada regularam no mercado des-
ta cidade pelos seguintes preços:
AIquetre de’ S rigo . . . . SOO
Dito de Milho alvo . . . 720
Dito de Centeio . 820
Dito de Milhão branco . . 720
Dito de flito amarello. . . 650
Dito de Cevada. . . . ■ . 600
Dito de Painso........................ 580
Dito de Feijão branco . 740
Dito rajado.............................. 650
Dito fradinho . . . . 620
Dito vermelho . . . . . 800
Dito amarello . 780
Dito de Batata . ... 220
Dito de Nozes . . . . . 400
Azeite (almude) . . . . . 4^’800
Velias (arroba)....................... . 3^600

ATTENÇÃO.
— Errata essencial. — Em o nosso

n.* passado , pagina segunda 
pio da 1.* coluuana, onde se

no p rioci-
lê A ledas

as perguntas — estão’ na moda—-a qn® 
ai proprio o Moderado responde — Nã° 
redarguiremos — Sim — « deve lêr-se —• 
A todas as perguntas— estão na moda—-* 
a que a si proprio o Moderado responda 
— Não— redarguimos nós — Sim —

— Mizerias da vida humana. O 
gazetilheiro do Porto e Carta embirrou 
com o noliciador do Pharol, por esta 
fallar na acçào philantropica, praticada 
pelo ex ”” R. da F. Magalhães a favor 
do filho de um dos rosrtyres da Liber­
dade. E’ celebre,! Muitos jornaes do 
Porto e até opposicionisías narraram es­
te aeto verdadeiramente digno; e só do 
Pharol é que o honiem se doeu ! Isto 4 
ferro de algum Ainbrozio casquilho por
mais que digam: ou então, e muito me 

' lhor — mizerias cia vida humana ; e ....

Lê-se na Opinione de Tu riu:
Hontem o Rei de Portugal e o du­

que de Brabânte foram visitar o tear 
Boueíl 
ram mui satisfeitos. Foi 
sença dos reaês viajantes 
fazenda com as palavras :

de cujo minucioso exame fica-' 
tecida na pre~ 
uma peça d® 
Eiva o Rei

| Esperança de boa
\ ce q r a representação feita ao governo 
par* haver a feira de Vizeti será atleivv 

■ dida
■— Morreu finrilmenle. — Consta fo­

ra morto no actu de resistência á prisão 
! o Major ( Iv istiano :
t —Não c'real—A noticia da demissão 
ide Otner Pachá é falsissima e o mesmo 
i a respeito da retirada de Parjz do em-, 
| baixador austríaco.

— Reaes viajantes.—S. M El-Reí 
\ D. Pedro V e seu augusto Irmão pas- 
i saram o dia 18 no palaeío de Rauomgi. 
i para onde os convidára o Rei Victor 

Em manuel.
— Lê-se no Lidador.
— li' notável. — Conta-se que na 

terça feira fora accommettida na rua Bei- 
la da Princeza uma mulher, appreseiit 
tando oa inais graves symptomas; um 
sugeito que appareceu, ministrou á en™

I ferroa duas peras passas, insistindo em 
qee as comesse e comoella as vomitas­
se, fez-lhe comer outras tantas, que s 
doente conservou , este sugeito recom- 
mendou, que se a doente não melhoras­
se, lh’as continuassem a dar, mas era 

; dobrada porção de 3 em 3 horas , não 
;• lhe sendo permitlido comer nem beber 

mais nada; e no caso fie ter secctira 
lhe dessem chá quente com assucar. A 
mulher já se acha restabelecida ! ! O 
sor. Antonio Manoel de Villa Juzatiij, 
que reside na hospedaria d’Aguia d'Ou- 
ro éo auetor desta receita.

nova. — Par®-

EXTERIOR.
O “Times transcreve da Gazeta 

Militar de Vienna o seguinte;
«< Os preparativos feitos pelos -alliadog 

para invernarem na Crimea são de pro­
porções verdadeiramente admiráveis Ka- 
miesch, Balaclava, Eupatoria, Yemkale, 
tetn-?e tornado estabelecimentos milna- 
res de immensa importância As ob as 
feitas, particularmente nas duas primei­
ras praças, são d’uma ordem tal que con­
servam a sua importância , ainda mes­
mo que fosse abandonado o sitio deSe- 
bastopoi. A occupação destas posiçõef 
obrigará os russos a conservar um gran­
de exercito na Crimea. Crê-se que o» 
arranjos para a campanha de 1856, íq*



* O PHAROL DO MINHO.
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cluem a concentração de um exercito 
em Varna . Burgus Bosphoro , cnde a 
artilheria de campanha , cavallarta e 
ir.eios de transporte serão mais fortes 
que os da Crimeia, jiccrescent ando-se a 
este exercito tamberyi destacamentos do 
éxercúo que está actualmente na Cri­
mes, como preparativos para operações 
pm um novo corpo. Ou o suburbio do 
Karahvlnaia seja tomado e a esquadra 
»u»sa destruída, ou d proximo a-salto 
seji repeilido , o sitio será igualmente 
ievnjuado. occupando-se só os quatro 
pontoa acima mencionados. »

Lemos nas Navedades:
Os despachos telegraphicos recebi­

dos alé-á hora avançada em que termi­
namos a nossa folha, apresentam a Hes 
panha completamente tranquilla. Os re- 
jriéttidos pelas auctoridades da Catalu­
nha ainda deixam espetar que r.âo te­
nha sido certa a entrada de Tristany e 
B yes na Hespanha, mas inclinando-nos 
a que o é, suppomos que andarn escon­
didos e desesperados por verem que nin­
guém se lhes junta nem os ajuda.

CORREIO DHOJE.
A» noticias que acabamos de receber pelo 

corre o de Madrid são da mais alta importân­
cia.

A E'pocha. As noticias do Oriente sãogru- 
vtfsimon. E* questão resolvida: Já se rido ten­
tará tamar Sebastopol. A torre Malakoff cahi- 
rá- em poder dos alliados ainda que tenham de 
sacrificar mais gente do que no ultimo desgra­
çado ataque. Queimar-se-ha a esquadra russa. 
Com isso se julgará salva a honra das armas al­
hadas, e estas dirigirão logo os s^us tiros a pon­
tos mais proximo? do coração da Rússia. Ella 
sentná em breve os effeilos da guerra.

Taes são as imp rtantes noticias que l)ojp 
pub ica a Gmela no seu correio estrangeiro por 
falta da costumada parte telegraphica. Cremo? 
que são ve.osimeis, e desde já estão cònformes 
com 0 juiso que temos manifestado nos nossos 
últimos aitigos sobre a sitraçâo dos exercito»aI. 
liado? diante de Sebastopol. Esperamos com 
tudo a sua confirmação para lhes dar inteiro 
crédito posto que já se não possa duíidar que 
nos achamos em veeperas de grandes aconteci­
mentos na Europa.

As Novedades.— Importantes. Em vista da 
atitude amigavel do imperador NapoLão para 
com a ll.-spanha, e de outras altas considera- 
gôcs, q\LC não são d'este togar, o governo de sua 
magestade decidio hontem á noite a conveniên­
cia de que a Hespanha se coiloque ao lado das 
potências occideotaes na grande luclaçue se pre­
para , e que terá de dividir a Europa em dous 
campos. Deste accordo do governo se dará con­
ta àscôrles, pois que sem estas aprovarem e 
votarem os recursos necessários nada se póde 
fazer. Preenchidos estes requesito» mandar-se- 
hâo á Crimea 25,000 homens.

Assim o communicou hontem o governo 
bespanlicl aos representantes de França e In­
glaterra em Madrid. A’manhã mesmo nos oc- 
cuparemos desta resolução que desde já com­
batemos , ao menos na forma em que se vai 
adoptar.
* O duque da Victoria e o ministro d'Esta- 
do sahirain de Madrid para o Escurial com o 
fidi, sem duvida, de levar ao conhecimento de 
■sua magestade a resolução adoptada pelo-wi- 
.niSterio.

Notiçias. da Crimea aié 21 de Julho—-O 
general Pedissier diz em urna ordem do dia , 
que os russo» foram repelhdos no dia 15.— 
Que r>a noite de 17 o Combate fôra dos mais 
honrosos paia a divisão do general Canrobert, 
e <|'b- as sortidas do inimigo hão podem <rnp :- 

*dir « marcha irretistivel dos exércitos ali ados. 
- A’ partida do correio as trincheiras ' do 
exercito ali ado estavam a 200 metros da tor­
re Maluk flf. ,

(A Razão)

ANNUNC1.OS.

Licor hygienico camphorado, ut ilmen • 
te empregado como preventivo da 

cholera; é d'um gosto agradavel e pre­
ferível ás gotas camphoiadas de Hoíía- 
inam.' este licor recommendado pelo M. 
Ratpaíl jnntamente com as fricções de 
aguas sedativas, foi tão util, que todas 
as pessoas que se stigeitaram rigorosa 
mente ao seu tratamento se salvarão 
na proporçfto de 90 sobre 100, Este li­
cor é igualmente recommendado em 
todas as moléstias nervosas do estôma­
go- . .

Vende-se na Pharmacia de Joffu 
José Pereira, na rua de S. Marcos.

(304)

CONTRA ÃNNLNCiO.

O Bacharel José Maria Lopes de Sou­
za Athaide, da freguezia de S. Mi 

guel ue Athaide Julgado da Povoa de 
Lanhozo, faz publico que he falso oan 
núncio que fez D; Maria Angélica da 
Cunha Vieira de Athaide, e marido n 
Bracharense n. ° 15,ePharo) do Minho 
n .* 154 que foi feito em o dia de uma 
acção que ihe «novenas Justiças de Bra 
ga, para haver o prazo com seu rendi 
mento chamado de Sancta Luzia ;e que 
esse dote do Avô coinmutn de que pe­
dem partilha está pago e prescripto,e 
quando assim não fosse não obrigava a 
vender sua caza . como Os referidos an-
mmciaião orgulhoza e injuriozamente, 
suppondo que assim ganhariào aguma 
penção e direito que não tem nas ditas 
demandas ;

Portanto declarão que ninguém con 
trateeom a sobr^dit» D. Marra Angelina, 
e seu marido acercada venda ou aliena­
ção, não só do dito prazo chamado de 
Santa Luzia silo na freguezia de F< nte 
Arcada o qual pertence ao annunciante; 
e no Juizo de direito de Braga promo 
ve acção de revendicação bem comoso 
bre os* mais bens por que todos estão 
sugeilosao pagamento dos rendimentos; 
e para que chegue ao conhecimento pu 
blico e ninguém possa alegar ignorância 
se faz o prezente annum io (303)

AVISO IMPoRTANTK.
“ Vf a Pharmacia de Joâo

1 Luiz Pipa & Irmão 
na rua do Souto n.° 58, 
em Braga, ha preparado 
em vidros de onça, o ál­
cool de Camphora de 
Hoffman , como antído­
to reconhecido contra a 
cholera. (301)

z aúem quizer comprar uma mo 
:i| Va rada de casas de dois andares. 
» sita na rua d’Agua, com os n.” 

11 até 11 —- C. que serviu de Hospeda­
ria, dirija se ao’ reverendo Francisco 
José de Carválhó da mesma rua n.‘ 62.

’ . (270)

' ' AVISO?
Acara de chegar a esta cidade Mi- 

yuef Cantpolíni, negociante na cida­

de do Porto, comum be.llo e muito ,a. 
riado sortimento de hijouterias e quin. 
quilharias, recebidas de Pariz p-lo i)a, 
vio ídalina, que ultimamenle entrou nff 
Porto, pelo que convida todos og «eui 
amigos e freguezes para que tenham j 
bondade de o procurar no Largo doCai. 
lello n.’ 7—Andar.y (305)

ATTENÇÃO.
a Loja de José Joaquim Cardnsoni 
rua do Souto desta cidade com p,' j 

40, deseja se faliar com o sr. Sebastião » 
da Rocha Corre ia-Bahia, ha poucoefa. 
gado «lo Rio Grande, ou de oulrogPUf. * 
tos do {Mil—«4o lmpt»rio di^R/azil afinQi 
receber urna carta recommenilada (3?8V

COLLEG1O DE EDUCAÇÃO, j

, em n

NOSSA SENHORA f■ '
Do Porto d'Ave. £

^7ai ser aberto no prin ipiodo futur« r 
V mez de Outuhto este estabelerim«j j 

to de educaçã", principiando cem oemj. ( 
no de Instrucção Primaria—G arnniati. t 
ca Latina — Philosophia racional e mo. . 
ral—Francez—Desenho e Muzica. (

São admittidos a estas au'as aluiu. , 
nos internos e externos, com as condi' t 
ções e obrigações, que se fizeram pir i 
blicas por meio de programmas. \ (

Os profe sores são os seguintes: | 
Philosophia — O Dr. em Theologit

Pa«he Fiorenlino Antonio Lopes dí ( 
Athaide e Brito — Grammatir a latina , 
Padre Domingos de Magalhães Silva e 
Barros, approvado pelo Conselho Supe ( 
tiar r;e I util lucc.ão Ptihiir a e aitual prO' i 
fessor desta disciplina no Seminsm 
Diocesino de Braga —Francez e lor 
tiucção Primaria, o Padre Manoel Joa 
quim de Macedo e Costa, approvadi 
para este ensino peio mesmo Conseiht 
Superior. Regerão professores hábeis ai 
aulas de Desenho e Musica. A correr 
pondencia deverá ser dirigida a quil 
quer dos indicados professores para« 
«tilo lotai do Porto d’Ave, pelo correitl 
da Povoa de Lanhoso

Achar se hão no mesmo Colleghx 
todi s os livros pertencentes ás ditasaiil 
las (307)1
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perdeu-se no dia 6 do cor-| 
Ja ® rente um cão preto grande,

novo com a cabeça grande,, 
orelhas cumpridas, e corpo cumprido e 
e delgado, dá pelo n"rne, Nestor, quem 
o acha-se e o queira entregar fará n>u1’ 
to particular favor a Manoel de MagS' 
Ihães Araújo Pimentel, na travessa dl 
Palha, em Braga, a quem pertence,® 
receberá alviçaras. (309)
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